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Questões!

•Como um pesquisador é avaliado?

•Como uma revista é avaliada?

•Como uma instituição é avaliada?

•Como a ciência é medida?



Estrutura da aula

• A avaliação da atividade científica e conceitos básicos de bibliometria.

• Bibliometria descritiva e avaliativa. 

• Tipos de indicadores bibliométricos (produtividade, colaboração e 
impacto). 

• Novos indicadores: mobilidade científica, acesso aberto e altmetria. 

• Uso responsável de métricas para avaliação. DORA e o Manifesto de 
Leiden.



Contextualização

• Depois da 2ª Guerra Mundial, os governos da Europa e dos 

Estados Unidos passaram a alocar recursos específicos para a 

ciência e tecnologia e a interessar-se pelo desenvolvimento das 

metodologias de indicadores para avaliar a C&T; 

• A partir anos 60 estudos métricos da informação se tornaram

mais sistemáticos e passaram a ser utilizados  para avaliar e 

monitorar as atividades científicas pelos órgãos de fomento; 
(LETA; STUMPF, 2013)



Estudos métricos da informação

• “conjunto de pesquisas com vistas à avaliação do que é 
produzido por comunidades científicas, englobando as 
técnicas e os métodos para a mensuração e a avaliação 
dessas produções, auxiliando, desse modo, para uma 
melhor compreensão dos processos de produção 
científica em diversos canais e fontes de informação 
(NORONHA; MARICATO, 2008; OLIVEIRA; GRÁCIO, 2011; 
ARAÚJO, 2015).”



Avaliação da atividade científica

• Atividade de pesquisa, o que é pesquisa?

• Conjunto de práticas cujo propósito é criar 
conhecimento teórico e sobre a realidade que nos 
cerca (UNESCO, 2015).

• A atividade científica é avaliada sob dois aspectos:
• Recursos: Conjunto de elementos para gerar 

pesquisas de qualidade.
• Resultados: São os produtos da pesquisa.



Avaliação das atividades científicas

Recursos

Financeiros Humanos Bibliográficos

Resultados

Patentes Publicações

Hackett et al. (2008) 



Bibliometria

• Disciplina instrumental da Ciências da informação que 
estuda os aspectos quantitativos da produção, 
divulgação e uso da informação registrada com bases 
matemáticas e estatísticas.

O termo Bibliometria (bibliométrie) foi 
cunhado por Paul Otlet, em 1934, na 
obra Tratado da Documentação, em 
que o atribuía às medições relativas 

aos livros e aos documentos. 

• (OTLET, 1934)

Em 1969, Alan Pritchard, sugeriu que 
a Bibliometria fosse utilizada para 

representar a aplicação de métodos 
matemáticos e estatísticos a livros e 

outras mídias de comunicação.

• (PRITCHARD, 1969)



Fundamentos da bibliometria

Sociologia da 
Ciência

Matemática-
Estatística

Tecnologia da 
Informação

Fontes de 
Informação

Documentação



Usos da Bibliometria

• Gerenciar política científica. Ajuda a definir a estratégia 
científica de uma instituição.

• Descubrir as revistas mais adequadas para publicar.

• Localizar os pesquisadores mais importantes de uma área ou 
possíveis colaboradores.

• Identificar tendências de pesquisa em diferentes áreas (frentes 
de pesquisa).

• Distribuir o orçamento entre os pesquisadores ou grupos de 
pesquisa.

• Oferecer elementos quantitativos para a gestão da biblioteca.

• Gestão editorial.



Limitações da bibliometria

Variações por área do conhecimento. O padrão de citação muda de área para área. Nas áreas 
técnicas e biomédicas, a frequência de citações é maior.

Variações por tipo documental. A maioria das ferramentas concentrava-se quase exclusivamente 
em artigos de periódicos e não em livros ou outras publicações.

Variações por idioma. Predominância do inglês.

Dispersão da publicação de um autor. Portanto, identificadores de autor (ORCID) devem ser 
criados.

Tempo entre a publicação e a citação. Existem outros indicadores alternativos como Altmetrics
(redes sociais)

Comportamentos irregulares. Autocitações excessivas, “citações acordadas” entre pesquisadores 
e/ou periódicos… Scopus e Web of Science permitem a exclusão de autocitações.



Bibliometria descritiva, avaliativa e relacional

Descritiva (Clássica)

• Inclui os estudos 
estatísticos-
descritivos da 
literatura científica 
destinados a 
modelar e 
determinar a 
produtividade dos 
autores, dispersão, 
envelhecimento, 
crescimento, 
obsolescência.

Avaliativa
• Surgiu em 1976 onde 

foram utilizadas técnicas 
bibliométricas para 
analisar publicações e 
citações na avaliação da 
atividade científica.

• Esses indicadores 
fornecem conhecimentos 
complementares sobre o 
comportamento e 
atividades científicas de 
instituições, 
comunidades, grupos e 
indivíduos.

Relacional

• procura iluminar as 
relações dentro da 
pesquisa, como a 
estrutura cognitiva 
dos campos de 
pesquisa, a 
emergência de novas 
frentes de pesquisa 
ou padrões de 
coautoria nacionais e 
internacionais.

(GORBEA-PORTAL, 2016) http://www.scielo.org.mx/pdf/ib/v30n70/0187-358X-ib-30-70-00011.pdf

http://www.scielo.org.mx/pdf/ib/v30n70/0187-358X-ib-30-70-00011.pdf


Diferentes interpretações

Esquema de relações entre os campos da Informetria, 
Bibliometria, Cientometria, Cibermetria, Webometria, 

Webmetria e Altmetria

• o elo entre os subcampos reside no 
uso de métodos quantitativos e 
que suas especificidades estão 
delimitadas por objetos ou 
propósitos de interesse.

Fonte: Gouveia (2013)

“Os limites entre a bibliometria e 
cientometria se apagaram nas últimas 

três décadas, e hoje os termos são 
usados quase como sinônimos.” 

(GLÄNZEL, 2005, p. 6).



O que são indicadores?

• Indicadores: medidas indiretas para avaliar algo intangível;

• Existem muitas definições que foram dadas ao longo da 
história.

• São subconjuntos das medidas quantitativas da ciência que 
surgem da análise estatística (MALTRÁS-BARBA, 2003).

• São métricas utilizadas para analisar diversos aspectos da 
atividade científica, como produtividade, impacto, etc. (SPINAK, 
1998).
• Indicadores bibliométricos podem ser obtidos para autores, artigos 

científicos, livros, comunicações em conferências, periódicos, literatura 
de patentes e outros.



Classificação dos indicadores bibliométricos

Produtividade
• Número de publicações 

por entidade

• Número de publicações 
por idioma, por ano, por 
tipo de documento

• Índice de produtividade 
do autor

Visibilidade e 
impacto

• Fator de impacto do 
periódico: Mede 
quantas vezes um artigo 
foi citado em relação ao 
total de artigos 
publicados.

• Citações por 
publicação: Indica o 
número de citações 
recebidas por 
artigo/trabalho 
publicado.

Colaboração
• Índice de colaboração

• Grau de colaboração

• Tipos de colaboração 
geográfica

• Número de documentos 
em colaboração por 
entidade

https://www.abcd.usp.br/apoio-pesquisador/indicadores-pesquisa/lista-indicadores-bibliometricos/



Novos indicadores

Altmetrics
• São um conjunto de 

indicadores que medem 
o impacto da pesquisa 
quantificando sua 
presença na Web Social. 
(GALLIGAN; DYAS-
CORREIRA, 2013). 

• Mede diferentes tipos 
de atenção online, além 
de citações.

• Amplia o acesso a
indicadores de impacto
além da elite científica.

Acesso aberto
• Bancos de dados (Web 

of Science, Scopus)

• Ranking das 
universidades de Leiden 
(desambiguação do 
nome da universidade)

• Unpaywall: coletam 
conteúdo de acesso 
aberto de mais de 
50.000 editores e 
repositórios

Mobilidade científica
• Existem motivações para 

que um pesquisador se 
desloque de um lugar 
para outro. 

• "Evasão de cérebros“

• Quando há mobilidade? 
A medição da 
mobilidade a partir da 
mudança de filiação.

• Fontes: Scopus ID, 
Publons, ORCID, etc.

(Robinson-Garcia et al., 2020)



Fontes de informação

Acesso aberto Acesso restrito



Procedimentos

Recuperação 
dos dados

Padronização e 
limpeza dos 

dados

Tratamento 
estatístico

Representação 
gráfica



Fontes de dados



Google Scholar



Web of Science





Áreas do conhecimento



Evolução dos últimos 10 anos





Scopus







Ferramentas



Qual ferramenta bibliométrica escolher?

• Realizaram a comparação 
entre softwares para auxiliar 
no processo de seleção das 
ferramentas adequadas para 
pesquisas bibliométricas. 

• MOREIRA, P. S. da C.; GUIMARÃES, A. J. R.; TSUNODA, D. F. Qual ferramenta bibliométrica
escolher? um estudo comparativo entre softwares. P2P E INOVAÇÃO, [S. l.], v. 6, n. 2, p. 
140–158, 2020. DOI: 10.21721/p2p.2020v6n2.p140-158. Disponível em: 
http://revista.ibict.br/p2p/article/view/5098. Acesso em: 31 jan. 2022.



VOSviewer



VOSviewer

• é uma ferramenta de software 
para construção e visualização 
de redes bibliométricas.

• Permite a criação de redes de 
relações de:
• citação, 

• acoplamento bibliográfico,

• cocitação ou coautoria.





Publish or Perish









Métricas Alternativas







Considerações Finais



Uso responsável de 
métricas e 
indicadores



Declaração de São Francisco (DORA) sobre 
Avaliação de Pesquisa, 2012

• “Não use o fator de impacto como medida para avaliar a 
qualidade dos artigos, a contribuição de um cientista ou em 
decisões de contratação, promoção ou financiamento”

• Temos que ter prudência nos processos de avaliação;

• O fator de impacto foi criado para ajudar os bibliotecários a 
identificar periódicos e comprar assinaturas, não como uma 
medida da qualidade científica da pesquisa de um artigo.

• As recomendações são dirigidas a instituições acadêmicas, 
agências de fomento, periódicos e pesquisadores individuais.

Read the Declaration (Português Brasileiro) | DORA (sfdora.org)

https://sfdora.org/read/read-the-declaration-portugues-brasileiro/


Manifesto de Leiden (Hicks et al., 2015)

1. A avaliação quantitativa deve dar suporte à avaliação qualitativa 
especializada.

2. Medir o desempenho de acordo com a missão da instituição, do grupo ou 
do pesquisador.

3. Proteger a excelência da pesquisa localmente relevante.

4. Manter a coleta de dados e os processos analíticos abertos, transparentes e 
simples.

5. Permitir que os avaliados verifiquem os dados e as análises.

6. Considerar as diferenças entre áreas nas práticas de publicação e citação.

7. Basear a avaliação de pesquisadores individuais no juízo qualitativo da sua 
carreira.

8. Evite solidez mal colocada e falsa precisão.

9. Reconhecer os efeitos sistêmicos da avaliação e dos indicadores.

10. Examinar e atualizar os indicadores regularmente.



Obrigada
edneia@usp.br

mailto:edneia@usp.br
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